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REFRÃO: 
O SENHOR 

MANIFESTOU 
A SALVAÇÃO 

DE TODOS OS 
POVOS

 LEITURA II
1JO 4, 7-10

EVANGELHO SEGUNDO S. JOÃO 15, 9-17

“DEUS É A FONTE PRIMEIRA DO AMOR

Naquele tempo, disse Jesus aos 
seus discípulos: «Assim como o Pai 
Me amou, também Eu vos amei. 
Per-manecei no meu amor. Se 
guardardes os meus mandamentos, 
permanecereis no meu amor, 
assim como Eu tenho guardado 
os mandamentos de meu Pai e 
permaneço no seu amor. Disse-
vos estas coisas, para que a minha 
alegria esteja em vós, e a vossa 
alegria seja completa. É este o meu 
mandamento: que vos ameis uns aos 
outros, como Eu vos amei. Ninguém 
tem maior amor do que aquele que 
dá a vida pelos amigos. Vós sois 
meus amigos, se fizerdes o que Eu 

vos mando. Já não vos chamo servos, 
porque o servo não sabe o que faz o 
seu senhor; mas chamo-vos amigos, 
porque vos dei a conhecer tudo o que 
ouvi a meu Pai. Não fostes vós que Me 
escolhestes; fui Eu que vos escolhi e 
destinei, para que vades e deis fruto, 
e o vosso fruto permaneça. E assim, 
tudo quanto pedirdes ao Pai em meu 
nome, Ele vo-lo concederá. O que 
vos mando é que vos ameis uns aos 
outros».         

DO

in Secretariado 
Nacional de 
Liturgia

A liturgia do sexto Domingo da 
Páscoa expõe, diante dos nossos 
olhos, a “rede” de amor que atravessa 
toda a história da salvação: Deus é 
a fonte primeira do amor; Ele ama 
o seu Filho Jesus, comunica-lhe 
o seu amor e envia-o ao encontro 
dos homens; Jesus mostrou aos 
homens, em gestos e palavras, o 
amor de Deus; os discípulos de Jesus 
acompanharam-no desde a Galileia 
até Jerusalém e foram testemunhas 
do seu amor “até ao extremo”; 

transformados em Homens Novos 
pelo amor de Jesus, os discípulos 
são agora no mundo os arautos do 
amor de Deus. No Evangelho, Jesus, 
em contexto de despedida, deixa 
aos discípulos “o seu” mandamento 
fundamental: “amai-vos como Eu 
vos amei”. Eles são os “amigos” 
a quem Jesus amou até ao fim e 
revelou o amor do Pai. A missão dos 
discípulos é testemunhar, no mundo 
e na história, esse jeito de viver que 
aprenderam com Jesus.



CENÁRIOS 
BÍBLICOS
O MONTE – SIÃO I

Um profeta disse: “No 
monte Sião, o Senhor 
do universo prepara 
para todos os povos um 
banquete de car-nes 
gordas, acompanhadas de 
vinhos velhos (…) e bem 
tratados” (Is 25, 6-8). 
Séculos mais tarde, nesse 
mesmo monte, Jesus de 
Nazaré, o Ungido de Deus, 
sentou-se à mesa com 
os seus Doze Apóstolos. 
Tomou o pão, deu graças, 
partiu-o e deu-lho, 
dizendo: “Tomai todos e 
comei. Isto é o meu corpo, 
que será entregue por vós”. 
Tomou depois o cálice com 
vinho, dizendo: “Tomai 
todos e bebei. Este é o 
cálice do meu sangue, que 
será derramado por vós. 
Fazei isto em memória de 
Mim”. Eis o banquete, eis 
o alimento que sacia as 
nações e lhes dá uma vida 
que não acaba, mas dura 
para a eternidade. 
Eis o banquete da 
Eucaristia, que no presente 
descobrimos entre sinais, 
mas na eternidade estará a 
descoberto em toda a sua 
glória. É o próprio Senhor 
que Se faz nosso alimento 
e nossa vida. No cimo 
deste monte, sentemo-

O MANDAMENTO NOVO

O Mandamento que Jesus transmite aos 
Apóstolos é mesmo novo? Tem alguma novidade 

em relação a tudo o que Deus já tinha dito 
aos Homens através dos seus Profetas? É uma 

surpresa para aqueles que es-cutavam a Palavra 
de Deus?

Não, não é novo nem deveria surpreender os 
Homens ! Porque desde o começo da história 

de Deus connosco o AMOR esteve sempre 
presente em tudo o que Ele disse e fez, porque 

a Criação foi puro acto de amor; porque as 
sucessivas alianças com o seu Povo foram 

manifestações desse mesmo amor; por-que os 
Dez Mandamentos entregues a Moisés contêm 

uma única palavra - amor; porque, finalmente, a 
En-carnação foi o cumprimento da promessa de 
amor; porque a Paixão, Morte e Ressurreição foi 

o acto supre-mo de amor.
Não, não é novo, mas então porque nos 

surpreendemos ? Porque ainda abrimos o 
coração a esse amor, por-que estamos mais 

interessados em amar o mundo e as suas 
seduções, na verdade, em amarmos a nós pró-

prios.
“É este o meu mandamento: Que vos ameis uns 

aos outros, como Eu vos amei”. Totalmente, sem 
condições ou reservas, sem limites, até dar a 

vida pelo Outro !
Ah, se assim formos capazes, então o AMOR 

reinará no mundo e o Reino de Deus já estará no 
meio de nós.

Diác. José Noronha



nos à mesa. Todos hão-de 
saborear e ver como o 
Senhor é bom (Salmo 34, 
9).

CPE
CONCERTO SOLIDÁRIO | 16 MAIO
O Centro Paroquial do Estoril convida BANQUETE - 
MARIA para um concerto solidário no próximo dia 16 
de maio às 21h00 no Auditório Sra Boa Nova.
É um concerto com músicas dedicadas a Maria.
Do Banquete estarão presentes:
- Luís Roquette
- Gonçalo Castelbranco
- Carmo Vieira
- Teresa Lavradio
- Francisco Garção
- Mariana Barros
- José Blanco
- Francisco Zanatti
- Pedro Rodrigues Castro
- João Carvalho
- Teresa Rocha e Mello
- António Sousa Lara
- Martinez
 
Os bilhetes estão à venda:
- Acolhimento da Igreja de Santo António
- Final das missas da Boa Nova e Santo António
- BOL (www.bol.pt)
Todas as receitas revertem para a obra social do 
Centro Paroquial do Estoril.
Contamos com todos!
 
CONSIGNAÇÃO 0,5% DO SEU IRS AO CPE | LEVA-NOS MAIS LONGE

 O Centro Paroquial do Estoril serve, diariamente, a 
comunidade do Estoril desde 1982.
Ajude a dar continuidade a este trabalho que existe há 
42 anos.
 
Na declaração do IRS, ao preencher o quadro 11, do 
modelo 3, com o NIF do Centro Paroquial do Estoril – 
501646825, está a doar 0,5% do valor que paga de IRS.
Um gesto simples, rápido, sem perda de benefícios ou 
custos para si. E uma grande ajuda na vida das pessoas e 
famílias que procuram apoio no CPE todos os dias.
Ajude a levar o CPE mais longe.



9 DE MAIO— QUI 
Santa Maria Domingas Mazzarello, 

fundadora das Filhas de Maria 
Auxiliadora (Salesianas).                                                                              

Donativos 
IBAN: PT50.0018.0003.5402.5275.0200.6
SWIFT/BIC: TOTAPTPL
MBWAY: 910719323

Contactos
21 4680342 
paroquia.estoril@gmail.com
paroquiadoestoril.com

HORÁRIO GERAL PARÓQUIA
ACOLHIMENTO E CARTÓRIO 

2ª a 6ª — 10h › 12h / 16h › 18h 
SAB — 10h › 11h

CONFISSÕES
IGREJA DE STO. ANTÓNIO 

2ª a SÁB — 10h › 11h 

IGREJA SRA. BOA NOVA
2ª a 6ª — 18h30 › 19h

ADORAÇÃO EUCARÍSTICA
5ª — 10h › 12h  (com Laudes)

MISSAS
DOMINGO

IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 8h, 13h, 
18h 

IGREJA SRA. BOA NOVA - 10h, 11h30, 
19h15 

SÁBADO
IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 9h30

IGREJA SRA. BOA NOVA - 19h 
(vespertina)

 SEG A SEX
IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 9h30

IGREJA SRA. BOA NOVA - 19h


